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Temia de CompramfB80 para a Logística Reverso de Embalagens em Geral

Pelo presente Termo de Compromisso, o ESTADO DE SÃO PAULO', por meio de sua

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Meio Ambiente, doravante denominada SINA. com sede

na Avenida Ffederíco Herman Júnbr, no 345, AHo de Pinheiros. CEP: 05459-010, São Paulo/SP.

nscrita no CNPJ/MF sob o no 56.089.790/0001- 88, apresentada neste ato por $eu Secntário de

Estado. Marcos Rodrigues Penedo. portador da cédula de -identidade RG nc
Grito no CPF/MF sob o no ETESB ia Ambiental do

Estado de São Paulo. sociedade por ações sob o controle acbnário da Fazenda Pública do Estado

de São Paulo, instituída pela Lei Estadual no 118. de 29 do junho de 1973. sediada na Avenida

Professor Frederico Hermann Junior. 345. Alto de Pinheiros. São Paulo/SP, inscrita no CNPJ/MF sob

o n' 43.776.491/D001-70. neste ato.apresentada na fomla de $eu estatuto social por sua Dlretora

Presidente. Patrícia Figa lgleclas Lem08. portadora da cédula de identidade RG no'

inscrito no CPF/MF sob o n( por seu Dintor de Avaliação de Impacto Ambiental,

Domonlco Tremaroli, portador da cédula de identidade RG nç Inscrito no CPF/MF sob o

designada simplesmente CETESQ; e as Associações Integrantes da

COALIZAO EMBALAGENS('Signatâriasl, devidamente listadas e qualificadas no ANEXO lv:

g
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Considerando

A instüuição da Política Naclonàl de Resíduos Sólidos, doravante denominada PNRS. por meio da Lei

Federal n' 12.305, d0 02 do agosto de 2010 - 'Leí no 12.305/2010', regulamentada pelo Decreto

Federal no 7.404, de 23 de dezembro de 2010 - 'Decreto no 7.404/201 0';

A responsabilidade compartilhada 8 encadeada dos fabricantes. ímportadons. distribuidores 8

comerciantes de embalagens e produtos comenializados em embalagens. pela estruturação,

mplementação e oi)eraçãa do sistema de logística reverso das embalagens pósconsumo que

compõem a oração seca dos resíduos urbanos ou equiparáveis, conforma o art. 33 da Lei no

12.30W2010;

O disposto no oítig0 53 da Lei Estadual n' 12.300. de 16 de março de 2006, 'Lei no 12.300/2006', que

nstttui a Política Estadual de Resíduos Sólidos, doravante denominada PERS;

Termo de Compromisso para Logística Reverso de Embalagens em Gemi
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O disposto no ad. 19 do Decreto Estadual no 54.645. de 5 de agosto de 2009, que regulamenta a Let

Estadual no 12.300. de 16 de março do 2006, que trata da responsabilidade pós-carisumo dos

fabricantes, importadores e distribuldoreB;decorrente dos produtos de signilicatlvo Impacto ambiental;

O disposto no art. 44 da Lei Federal no 12.305. de 02 do agostade 2010, que confere autorização à

União. Estados, Municípios e DF, para a instituição de normas com o objetivo de conceder IncentNos

fiscais, financeiros ou cndftícios. às empresas, entidades gestoras e proletos relacionados ao sistema

de logística reverso de embalagens em geral, o que' viabilizaria a instituição e regulamentação de

mecanismos de simplificação da tHbutação e emissão de docurDontos fiscais envoMdos na

operacionalização do sistema db logística reverso de embalagens em geral;

Ê

!

A Resolução SMA n' 45, de 23 de Junho de 2015 i 'Resolução SMA ne 45/2015', que define as

dlretrizes para i,mplementação e operaclonalização da responsabilidade pó$ consumo no Estado de

São Paulo, e dá providências correlatas;

$

$

Ê
Í

A Decisão do Dintoria da CETESB no B. de 29 dejanoiro de 2021. estabelece o$ procedimentos

para Q llcenciamenta ambiental de estabelecimentos envolvidos no sistema de logística reveja e para

dispensa do CADRI no âmbüo do gerenciamento dos re iduos que especifica;

A Decisão de Díretoria da CETESB no 114/2019/P/C. ou outra que Ihe venha a suceder. que
estabelece procedimento para a incorporação da Logística Reveja no âmbito do licenciamento

ambiental. por meio do qual a demonstração da estruturação e implementação de sistema de logística

reverso passa a ser condícíanante para a emissão ou renovação das licenças de operação, devendo

ser nelas consignada como exigência técnica;

A nsponsabilidade compartilhada pelo ciclo do .vida dos produtos, conforme deHnida pela Lei n'

12.305/2010, em seu AR. 3'. inc. XVll;

Que a logística r8vorsa de embalagens em geral é o processo peb qual os fabricantes, importadores.

comerciantes atacadistas e comerciantes varejlstas. sujeitos à responsabilidade compartllhoda B

encadeada. implementam sau sistema de colete, recebimento e recuperação de embalagens;

Que o Termo de Compromisso será implementado por meio de cooperação entre as PARTES. de

acordo com os conceitos de responsabilidade compartilhada e oricadeada. de modo a viabilizar a

continuidade do sistema de logística reversa de embalagens. dentro do escapo das Signatárias no

âmbito de responsabilidade Compartilhada peb ciclo de vida do produto. Constante do antiga 31 da Lei

n' 12.305/201Q;

Que o sistema de logística reverso de embalagens de vidro pós-consumo é caracterizado pelo fato de

que cerca de 80% da massa' de embalagens de vidro colocadas' no mercado pelas. empnsas

Termo de Compromisso para Logística Receba de Embalagens em Geral
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repnsentadas no Termo de Compromisso são caracterizadas como retomávels. possuindo sistemas

pt6prios de logísHca reveja das embalagens. o que pemllte que a geração de resíduos seja mitigada

a níveis elevados e sendo consldwados como esforços que colaboram para os objettvos da Política
Nacional de Resíduos Sólidos.

Que o fomento à cadeia de reciclagem através do conteúdo reciclado das embalagens adquiridas. por

meio de açõe$ que agreguem vabr ao material pós-consumo e o tornem economicamente viável a

ser reciclado. respeitadas as limitações técnicos, sáo esforços também considerados abrangidos pela
Política Nacional de Resíduos Sólidos

A maior pare das embalagens de vidro pós-consumo gerada tem origem em bares, restaurantes e

redes hoteleiras, o que toma a participação destes' atires necessáHa no âmbito .das Ações

Operacbnais, a Im de adequada contabilização pera atendimento das metas aqui prevlstaêl

As PARTES, na melhor fomta de direito. BE$QIXEUs91ebrar o presente Temia de Comoromiwo.

!!!êawlasseaulnlg$ g$U$Ulg!;

CLÁUSULA PRIMEIRA

DO OBJ ETO

1.1. 0 presente Termo de Compromisso tem por objeto o Sistema de Logística Reverso para

recebimento, armazenamento e desünação final ambientalmente adequada. de embalagens pós-

coàsumo que compõem a fmção seco dos resíduos urbanos ou equiparáveis, doravante denominado

(SISTEMA) colocados no mercado pelas ompnsas aderentes ao Termo, associadas à$ Signatárias,
integrantes da COALIZÃO EMBALAGENS.

12. Não constituem objeto do presente Termo de Coúptomisso embalagens, que após o u$o. sejam

caracterizadas como resíduos peílgasos nos termos do artigo 13 da Lei ne 12.305/2010:

CLÁUSULA SEGUNDA

DAS DEFINIÇÕES

Teima de Compromisso para Logística Reveja de Embalagens em Geral
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2.1. Aplicam se a este Termo de Compromisso as definições constantes do art. 5$ da Lel Estadual nc

12.300. de 16 do março de 2006, do art. 2o dd Decreto Estadual no 54.645. de 05 de agosto de 2009,

do art. 3' da Lel Federal no 12.305 de 02 do Agosto de 2010. assim como do 'Glossário de Logística
Reveja'. constante do Anexo 1. e a$ abaixo indicadas:

2.1.1. Açóe8 de Destlnação: a$ açõe$ voltadas à ampliação da capacidade técnica e

económica para destinação.final ambientalmente adequada das embalagens, visando também. nos

casas em que haja viabilidade técnica e económica à integração de medidas para destinação final

ambientalmente adequada dos refeitos recebidos pelo SISTEMA. por sua recuperação energética;

2.1.2. Ações Estruturantes: as açõe$ voltadas à estruturação dos etapas da logística reveja

8 nciclagem das embalagens visando à ampliação. regularização e adiclonalidade de massa ao
SISTEMA;

2.1.3i Açõe8 Operacionais: as açóes listadas na Cláusula Quarta. itens 'a' a 'f'. visando à

recuperação de.massa efeüva de um determinado material por meio do documentos fiscais que

garantam sua destinaçãa ambientalmente adequada de modo mstreável;

2.1.4. Programa ou Pnojeto: meio pelo qual o sistema de logística revorsa pode realizar a$

ações previstas no presente Termo, podendo s8í mais de um, ao qual as Associações Integrantes da

COALIZÃO EMBALAGENS e/ou as empresas do setor produtivo objeto deste Termo de Compromisso

poderão aderir, como forma de cumprir suas obrigações;

2.1.5. Embalagens: as embalagens primárias e secundárias que compõem a fiação seca dos

resíduos sólidos urban08 0u equiparáveis. excito aquelas classificadas como perigosas pela

legislação brasileira. a$ quais podem ser compotas do;(a) papel e papelão.(b} plástica.(c) alumínio.

(d) aço, e (e) vidro;

2.1.6. Embalagens primárias: embalagens que possuíram contam díreto cam o produto nela

conüdol

2.1.7. Embalagens de vidro ntornável8: embalagem de vidro para a qual existe um sistema

específico de colete de embalagem\s. à parte do descarte;

2.1 .8. Embalagens de vidro reutilizáveis: embalagem reuUllzada em $ua forma original para

o mesmo fim. para a qual fof concebida e projetada para desempenhar um número mínimo de vagens

ou notações dentro de seu ciclo de vida;

2.1.9. Embalagens secundárias: embalagens que continham uma ou mais embalagens
pHmárias;

Temia de Compromisso pan Logística Reveja de Embalagens em Gera
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2.1.10. Parque de retornáveis: Quantidade total de embalagens que compõem o sistema

embalagem-produto que serão utilizadas e reutilizados em ciclos fechados e sucessivos

2.1.11. Ponto de concentração: local para onde são transportadas as embalagens

provenientes dos pontos de receblmenta ou de outros meias de retorno. para fins de geração de

escala até o subsequente transporte pam os locais de destinação final ambientalmente adequada;

2.1.12. Sistema de Monltoramento de Embalagens Recupendas da Coalizãa

Embalagens: software que exerce a função do gerenciador de informações. com o objetivo de

registar e monitomr os materiais recuperados pelas Cooperativas e Iniciativas de cometa seletiva e

reciclagem que fazem parte do sistema do logística reveísa da Coatizão Embalagens;

2.1.13. Taxa de Reciclagem: a quantidade de massa de Embalagens recicladas do mercado

nacbnal, pela quantidade de Embalagens colocadas no herdado nadonal; e

2.1.14. Taxa de Recuperação: a quantidade de maus de embalagens pós-consumo

recuperadas pelo StSTElçIA, pela quantidade de embalagens colocadas no mercado nacional pelas

Signatárias deste Termo de Compromisso.

8

Í

$

CLÁUSULA TERCEIRA

DO CUMPRIMENTO DO TERMO DE COMPROMISSO

3.1. O cumprimento do Termo de Compromisso pelas Signatárias. para fins de consecução das metas

referentes aos Índices de Recuperação dispostos na Cláusula Oitavo: poderá ocorrer por meio de

Açóes Operacionais, Ações de Destinação e'Ações Estruturantes, individualmente ou em conjunto.

sempre em atenção à responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos preconizada rta

PNRS

3.2. Comprometem-se ainda as Signatárias eom as obrigações comuns de:

a. No âmbito da COALIZÃO EMBALAGENS, coordenar e articular as associadas na implementação
do SISTElvIA;

b. Divulgar o SISTEMA entre suas associadas. cientificando-as da obrigatoriedade de cumprimento

das medidas. prazos. metas e demais disposições previstas;

Termo de Compromisso para Logística Reveja de Embalagens em Geral
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c. Enmminhar à CETESB no prazo máximo de 30(trinta) dias a contar desta data. o Pleno de Logística

Reverso Coleüvo, am formulário próprio baseado no padrão disponível na página da CETESB na
Internet oferente à logística nGerüa.

d. Apresentar à CETESB. anualmente. até 31 de março. Relatório contenda o$ dados operacionais e

resultados do SISTEMA no ano anterior, cobrindo o período de l de janeiro 8 31 de dezembro, por

meio do download e preenchimento do respectivo formulário próprio.baseado no padrão disponível na

página da CETESB na Internet nforente à logística reverso; *

$

8

e. Atuallzar. 8m um sítb na rede mundial. de computadores (Intemet). exclusivo para os temas do
SISTEMA e;

Ci) com acesso irrestritoí a mação de todas as empresas adorontes a este Termo de

Compromisso; a$ ações de comunicação. nos tempos das dintNzes do Anexo 11; os locais onde $e

encontram instalados o$ Pontos de Enbega/Colete do SISTEMA; e as cooperativas apoiadas pelo
SISTEMA;

(ii) com acesso estrito; as infomlações constantes.do Relatório Anual de Sistema de Logística

Reverso, no que couber. sobre a implementação. operaclonalização e resultados do SISTEMA;

$

E

r. Elaborar e executar um Plano de Comunicação, voltado pêra o consumidor em geral e o público

especHico do selar. de acordo com a$ diretHzes estabelecidas no Anexo ll.

(i) o Plano de Comunicação deverá $er submetido à CIMA no prazo máximo de 3(tüs) meses

a contar desta data;

(il) a CIMA poderá recomendar alteraçóos ao Plano para fins do atendimento do conteúdo

mínimo definido no Anexo ll;

(iii) quando a slgnatária deste Termo de Compromisso considerar que, para o seu Sistema.

nãó seja possível atender algum dos itens listados no Anexo ll,'será submetida justificativa juntamente

com o Plano de Comunicação;

g. Informar à CETESB quanto à adesão ou à salda das empresas associadas participantes do

SISTEMA no prazo de 30(trinta) dias desde a formalização da adesão ou saída, o que $e dará com

o envio de mensagem por correio eletrõnico ao.contado indicado'pela CETESB;

3.3. Fabricantes e importadons do selar podutiva objeto deste Termo de Compromisso poderão

aderir aa SISTEMA a qualquier momento por meio do Termo de Adesão. cujo modelo consta do

ANEXO 111. 8 $er encaminhado à CETESB pela respectiva aderente.

Termo de Compmmis90 pam Logística Reverso de Embalagens em Gemi
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Parágrafo Primeiro: As aderentes, conforme a relação de empnsas aderentes constante do Anexo

V, serão responsáveis por assegurar a implantação 8 integral operacionalização do SISTEMA, bem

como o pleno atendimento às metas assumidas pelas Slgnatádas.

Parágrafo Segundo: As infomações objeto desta Cláusula' Boião prestadas por intermédb da

COALIZÃO EMBALAGENS, na figura de seu secretário executivo. mantendo-se, no entanto. de

exclusiva atribuição das Signatárias e empresas aderentes listadas no Anexo IV a responsabilidade

pelo tear e acurácia de tais informações.

CLÁUSULA QUARTA

DA DESCRIÇÃO DAS AÇÓES OPERACIONAIS DO SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSA

4.1: Os hbrícantes e Importadores de embalagens e produtos comenializados em embalagens

associados à$ Signatárias deste Termo de Compromisso e aderentes aa mesmo providenciarão a

destinação final ambientalmente adequada das em.balagens pós-consumo que compõem a fração

soca dos resíduos sólidos urbanos ou equiparáveis provenientes das seguintes origens, na proporção

das embalagens colocadas no mercado:

8g

a)

b)

c)

d)

e)

D

triados por organizações de batedores de materiais reutilizáveis ou redclávais apoiadas pelo
sistemol

triados por empresas privadas. confomte descrllo na cláusula 4.8, desde que possua notas

fiscais de compra. de entrada. documento de origem ou contábil que seja idóneo 8 válido que
evidencie a entrada dos resíduos

caletados por meio de pontos de colega operadas pelo sistema;

coletados em estabelecimentos comerciais dentre eles-bares. restaurantes, rêde hoteleira B

eventos(somente para embalagens de vidro);

parcela de retamáveis destinados para reciclagem nas fábricas de 8nvase de bebidas; e

resíduos de embalagens por outros meus recuperados. desde que admitidos por todas as

pedes.

Parágrafo único: Para a$ embalagens de vidro pós-consumo admite:se como origem de ncuperação

também aquelas geradas por estabelecimentos comerciais dentre eles bares. restaurantes. rede
hoteleira e eventos.

Termo do Compromisso para Logística Revoga de Embalagens em Gemi
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4.2. A$ Açóes Operacionais do SISTEMA. no âmbito da responsabilidade compartilhada pelo ciclo

de vida dos produtos. poderão se dar em quaisquer das etapas sequenciais a seguir. conforme

Projetos descritos no Anexo Vll:

Separação: consiste na separação das embalagens pelo Consumidor. a fim de possibilitar a

$ua devolução ao Setor Empresarial, nos termos do artigo 33. S 4' da PNRS;
:

B

b- Descarte: Após 8 separação. as Embalagens devem $er encaminhadas pelo Consumidor

para PEV8, Cooperativas. Centrais do Triagem, ou quaisquer outras formas de recuperação de

materiais pó$ consumo;

c. Transporte: Com o descarte, ê$ embalagens coletadas por PEVs. ou quaisquer outras

fomlas de recuperação de materiais pós-consumo serão tmnsportada$ aos pontos de consolidação
pelos Operadores Logísticas;

$

$

Ê'd. Triagem: Os Operadores Logísticos realizarão a separação dos diferentes tipos de materiais

recicláveis e/ou reutilizáveis-.de eventuais impurezas o outros materiais não recídáveis para 8

desühação ambientalmente adequada, conforme definido pela )egblação;

e. Classificação: Os Operadons Logísticos separarão e classiHcaráo os materiais. confomie

as especificações aplicáveis, para posterior encaminhamento. em grandes lotes. à desünação final

ambientalmente adequada; e

f. Destlnação: As Embalagens classlhcadas na forma acima serão recebidas pelos Fabricantes

de Embalagens au dirétamente pelas recieladoras, na hipótese de reciclagem. que deverão assegurar

sua.destilação final ambientalmente adequada mediante reutilização, reciclagem. rocupemçao ou

aproveüamento energético. conforme incisa VII. artigo 3o, combinado com o artigo 47, ambos da Lei

no 12.305/2010, e Cláusula Sexta.

Parágrafo único: Independentemente das metas e formas de comprovações a serem necessárias,

as Açóes Operacionais do S.ISTEMA, nas etapas acima elencadas têm por objetivo fomentar a cadeia

de nciclagem das embalagens pós'consumo em geral. não sendo necessária ou obrigatória a
atuação em todas as etapas para que o$ objeüvos soam alcançados.

4.3. As Ações Qpemclonais do SISTEMA têm seus resultados monitoradcs 8 ngístrados pelas

prujetos/programas, e são reportadas ao SISTEMA,. com rastreabilidade garantida. na linha dos

Prajetos descritos no Anexo VII.

Temo de Compromisso paM Logística Reveja de Embalagens em Gemi
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4.4. Os PEVs, e .os pontos de recebimento, poderão sor Instalados em locais públicos ou privados.
não $e limitando aos espaços das lojas do comérdo. situação na qual deverão $er observados os

critérios técnicos e operacionais estabelecidos especificamente para cada relação contratual 8 a$
regras definidas na Decisão de Dlretoria CETESB no 08/2021/P.

4.5. O üansporte das Embalagens até os Operadores Logísticos ou Pontos de acumulação poderá
ser'realizado pelos mesmos modais de transporte das embalagens de vidro utilizados pam entrega

dos produtos ao$ comerciantes, desde que atendida a regulamentação específica a eles aplicável-

4.6. Considerando as características especíülcas de mcupemção das embalagens de vidro

descartávob, o SISTEMA atuará pnferencialmente com o fomento do desenvoMmento. a Instalação,

manutenção e gestão dos pontos de acumulação na proporção necessária para o cumprimento das
metas;

4.7. Na seleção do Operador Logístico, terão pnferência a$ Cooperativas apoiadas pelas Ações

Esüuturantes da Cláusula. Quinta, porém, o SISTEMA também cansldemrá a atuação de outros

operadores logísticos privados em seu desenvolvimento na proporção necessária para o cumprimento
das metas.

4.8. O SISTEMA deverá garantir a 'mstreabilidadQ de seus' resultados e envidará o$ melhores

esforços, para que a comprovação da massa recuperada daquela origem não tenha sido

antedomtente contabilizada coma resultado de logística reveja em outros programas. utilizando do

sistema RIGOR módulo Logística Reversa quando estiver disponível. O calendário de implementação

do SIGOR módulo Logística Reversa para este sistema será acordado entre aÉ partes.

4.9. Toda recuporaçãa de massa será comprovada por meb de documento nlscal, sem prquln de

que, lastreado$ 8ú nfeddo documento Rscal e garantida a sua rastreabllldade, sejam posteriormente

emitidos certificados de reciclagem porá o Hm de comprovação de atendimento às metas previstas
neste Termo de Compromisso.

Parágmfa Único: Em virtude da informalidade do mercado e da admissão de documento equivalente

à Rola ülscal para comprovação de massa pela Decisão de Dintoria CETESB 76/2018/C, outras

formas de comprovação serão aooitas para as massas colocadas durante a vigência daquela Decisão

de Dlretorla. As massas coletadas após a vigência.da Decisão de Diretoria CETESB no 114/2019/P/C

Termo de Cofnpomísso para Logística Reversa de Embalagens em Gera
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deverão ser comprovadas por meio de.notas fiscais dos materiais recicláveis, conforme estabelecido
no item 4.3.4 desta Decisão do Dirotoria.

4.10. No caso das embalagens de vidro. a medição da recuperação de mana e comprovação do

atingimento da mota ocorrera por meb de(i) documento fiscal de entrado de massa dos pontos de

consolidação fomentadas peb sistemas ou(ií) documento fiscal de venda de massa dos pontos de

consolidação fomentadas pelo sistema;(iii) declaração sobre quantidade e destino' de quebra

proposttal do parque dq retomáveis(baixas de atlvo} dos fabricantes
!

!

$

CLÁUSULA QUINTA

DAS AçóES ESTRUTURANTES E DA PARTICIPAÇÃO DOS TnULARES DOS SERVIÇOS
PÚBLICOS DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

g
Ê

5.1. Para a consecução do seu objetivo, â PNRS incumbe também ao Poder Público a efbtividade

das ações previstas na PNRS, inclusive ao titular dos serviços públicos de lIMpeza urbana e de

manejo de resíduos sólidos a organização e a prestação dieta ou indireta desses $erviças, nos

moldes do quanto disposto no artigo 26 da Lel n'. 12.305/2010.

5.2. # A Hm de fomentar e implementar ações que perrRitam o desenvolvimento dos Municípios na

gestão dos resíduos sólidos de sua responsabilidade Indicada nesta Cláusula. as Signatárias

nmprumetem-se a executarAções Estruturantes em Munlcípias beneficiados. a serem determinados

de acordo com os crRédos técnicos de seleção e priorização constantes do Anexo V.

5.3. Determinados os Municípios beneHciários nos termos da Cláusula 5.2. as Signatárias

comprometem-se a implementar, de comum acordo com o$ entes públicas. ao menos uma das Ações

Estrutumnteê.constantes do Anexo V. no período de vigência deste Termo de Compromisso.

5.4. A parceria com os Municípbs referida besta Cláusula será formalizada por instrumento

próprio. em que também estarão pnvistos os compromissos dos respectivos Municípios om

contrapartida ao apoio recebido e os compromissos das Cooperativas beneficiárias do programa

especrnco, $8 0 caso. não sendo devida ao Município qualquer remuneração adicional ao aporte de

recursos dlreclonado às Açõos Estruturantes.

Termo do Compromisso para Logística Reverw dB Embalagens em Gera
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5.5. Nos casos em .que a parceria com os Municípios se efetive pelas ações de apoio às

Cooperativas previstas no Anexo V. a escolha das Coopomtivas a integrarem as açõe$ do apoio alt

previstas levará em conta os critérios de seleção e pdorlzação constantes do mesmo Anexo V.

ParágmR) Unlco: A$ cooperativas apoiadas pelo SISTEMA deverão $er cadastrados no RIGOR

Módulo Reciclagem. CQnfomlo disposta no üem 4.3.5.3 da Decisão'de Diretoria CETESB n$
1 1«201 g/P/C.

CLÁUSULA SEXTA

DAS AÇÕES DE DESTINACÃO

6.1. A fada Embalagem retomada ao SISTEMA será dada a destinação final ambientalmente

adequada pela íeutilizaçãa. recidagem ou recuperação dos resíduos sólidos.

i
ã

3
6.2. O$ resíduos não passíveis de reciclagem recebidos pelas cooperativas apoiadas poderão,

conforme viabilidade técnica e económica. ser encaminhados para recuperação energética. Somente

será contabilizada para fins de meta de logística reverso;

a) a massa encaminhada para aproveitamento energético tenha sido previamente triad8 para

reciclagem.

b) que Q encaminhamento da massa a ser reaproveiteda energeticamente se dê através de Nota

Fiscal com a identificação da Cooperativa responsável.

6.3. Toda massa recuperada por recuperação energética será comptoveda através da Nota Fiscal

do envio da massa pela Cooperativa e pelo Certificado de Desünação Final de Resíduos omitido pela

empresa que realizou o reaprovettamento enorgéüco.

CLÁUSULA SÉTIMA

DAS OBRIGAÇÕES DO ESTADO DE SÁO PAULO

7.3. O ESTADO DE SÃO PAULO será responsáve

7.3.1 Por meio da Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente CIMA a

a. Acompanhar o cumprimento dos compromissos e disposições-previstas neste Temo de

Compíomlssa;

b. Conceber e propor ao$ órgãos e às entidades competentes. 8m conjunto com as demais

partes. estratégias. mecanismos, instrumentos económicos e medidas indutoms para

Termo de Compromisso para Logística Reverso de Embalagens em Gemi
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fomentar a indústria de reciclagem e a de produtos confeccionados com material reciclado.

bem cama os demais elos da cadeia de responsabilidade compartilhada das embalagens

Divulgar, sempre que possível. o SISTEMA por meio das canais institucionais de
comunicação disponíveis;

Participar dos programas de divulgação deste Termo de Compromisso

Apresentar à coordenação do SISTEMA as anões em andamento que visam promover a

regionalização e soluções consorcladas com o objetivo de incrementar ações intermunicipais

7.3.2. Por meio da CETESB a

a)

c)

Acompanhar o cumprimento dos oompromissos e disposições pnvistas no presente Termo

de Compromisso, inclusive com a nalização de veHücação/n foco;

Envidar esforços para assegurar que os procedimentos e aios administrativos sob sua

responsabilidade, como licenciamentos e autorizações. permitam a implantação e a expansão

do SISTEMA de acordo com o cronograma acordado neste Temia de Compromisso; e

Fiscalizar e impor sanções a teor das suas atribuições estabelecidas na Leí 118. de 29 de

junho de 1973. suas alterações B sau regulamento

CLÁUSULA DITAVA

Ê

DAS METAS QUANTITATNAS

B.l. Ficam estabelecidos ós seguintes percentuais mínimos de recuperação e de' reciclagem,

especttvamente. na proporção dos produtos em embalagens colocados pelas empresas aderentes

no minado de consumo no estado de São Pauta. com base no critério de arrecadação de ICMS pelo

estado (sistema CONFAZ);

TAXA OE RECUPERAÇÃO OO VIORO í%)
-- Com Inclusão do Retomável

9595
AS DE

A3 meus lêm nnmn hnRn n tntalidnde fIaR tFtmun n mnRidprnrapq rlpqtp AfnrHa

Em caso de alterações nos termos apresentados neste instrumento as métHcas acima dewrão ser revisüs
Ê

l

Termo de Compromisso p8m Logística Roversa de Embalagens em Gera
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Parágrafo Único: Para efeito das métricas de atendimento das metas são considerados o Total de

embalagens de papelrplâstico e aço, podendo um material compensar o outro somente até

dezembro/2022. Para o Urro e alumínio. essa compensação não é possível

B.l.l. A contabilização das Embalagens que compõem a oração seca dos resíduos sólidos

urbanos, oxceto para Alumínb. recuperadas pelo sistema de logística reverso previsto neste

acordo.: gera realizada pelo Sistema de Monitoramento de Embalagens Recuperadas da

Coalizão Embalagens e outrasform8s que por ventura sejam estabelecidas

8.1.2. A contabilização das Embalagens que compõem a cação seca dos resíduos sólidos

urbanos recicladas pelo sistema de logística reversa de alumínio previsto neste acordo será

realizada pela entidade Gostam do sbtema de logística reverso do alumínio e precisará ser

reportada no Relatóóo de Resultados Anuais de que' tenta a Cláusula 3.Z.d pelas signatárias. $

i

Í!

8.1.3. A parceria com a geronciadora do Termo de Compromisso do Alumínio visa o

apedelçoamento do sistema do logística reveja da lata de alumínio que se dará mediante a

implementação e q financiamento do ações. conforme o$ nsponsabilidades compartilhadas

de todos a$ atores do cido de vida da íefedda embalagem.

B.1.4: Embalogons de vidro retornávels que, por algum motivo. não estejam aptas a ser

reutilizados devem ter desünação final ambientalmente adequada, e, quando destinadas para

reciclagem podem ser computadas pam fins de atendimento à$' metas quanütativüs
estabelecidas.

8.1.5. Embalagens de vidro ntomáveis que não retomarem ao sistema própHo de logística

reversa durante o ciclo de reliorte deverão ter a massa perdida(não retomada) contabilizada

na declaração de embalagens descartáveis subsequente,

B.1.6. O Incentivo o manutenção do um parque de embalogons retomáveis evita a geração de

resíduos sólidas e serão considerados esforços adiclonàls que colaboram para o$ objetivos
da Política Nacional de Resíduos Sólidos.

8.1 .7. A medição da recuperação das embalagens retornáveis será considerada como medida

de fomento na gestão dos resíduos sólidos e potencial compensação na redução da meta de

recuperação da mana de embalagens descartáveis das mesmas empresas que colocam no

mercado embalagens retornáveis.

o) : Para isso, será medIdO 8 apresentado o volume em massa de embalagens retomáveis

colocadas no mercado..que consiste no peso unitárb de cada tipo de embalagem mtomável

colocada à venda no mercado 8 0 número de vendas totais deste tipo de embalagem. sendo

Termo de Compromisso para Logística Reveja de Embalagens em Coral
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que para cada 5% da taxa de embalagens retomávels Inseridas no mercado será descontado

1%o da taxa de recuperação das embalagens de vidro necessária para o cumprimento da meta

quantitativa de embalagens descartáveis proposta na cláusula 8.1, at6. a limite mínimo de

recuperação dos descartáveis de 11% para a meta de 2021. 11,5 % para o ano de 2022,

12% para o ano de 2023, 12.5% para o ano de 2024 e 13,0% para o ono de 2025

b} Cada empresa que colocar no mercado embalagens retomáveis de vidro, deverá

manter par 5 anos o arquivo das notas fiscais de retorno das embalagens para apresentação

quando solicitada pelo órgão ambiental.

!

c) - Ao apresentar o Relatório Anual de Resultados para a CETESB. a SISTEMA deverá

reportar a taxa do embalagens retomáveis de vidro. deixando disponível para consulta da

CETESB a lista das empresas com as respectivas Taxas de embalagens Retornáveis

individuais com a$ associações e o das associações com a Coalizão Embalagens, as quais

terão direito ao benefício da alínea a anima. As depois empresas deverão reportar suas metas

de logística reveja de vidro conforme a nora geral da cláusula 8.1.

i
g

g

6

Parágrafo único: Considera-se que a$ embalagens retomáveis. desúttas no 8.1.4.
encaminhadas pelas fábricas para reciclagem são resíduos pós-consumo e que. por isso.

podem sef contabilizadas no sistema de logística novena e não inseridas no Plano de
Gennciamento de Resíduos da fábrica

8.1.B. - A$ metas previstas nesta Cláusula poderão ser reviradas a qualquer momento de

comum acordo entre as partes signatárias deste Termo de Compromisso.

META CEOcnAricA

8.2. Fica estabelecido como meta geográfica o desenvolvimento de ações de fomento â

recuperação de embalagens pós-consumo om abrangência éuHciente para atender a$ metas
quantüativas, atendendo minimamente a 8(alto) regiões administmttvas do Estado de São Paulo,

Rcando a escolha dos municípios e das cooperativas a serem apoiadas peb sistema a critério da

caoídenação do Sistema

Parágrafo Unlco: Quaisquer ações de colete desenvolvidas no âmbito deste termo serão

consideradas para fins do atendimento da meta geográfico.

Termo de Cõmpromlsso para Logisüca Reveja do Embalagens em Geral
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CLÁUSULA NONA

DAS CONDIÇÕES DE ACOMPANHAMENTO E DO CONTROLE DA IMPLANTAÇÃO

9. São condições de acompanhamento o de controle da implantação:

9.1. A$ S©natárias deste Termo de Compromisso $e comprometem a apresentar para validação

da CETESB qualquer proposta de Termo de Parceria. Convénio ou Cooperação a $er celebrada

com entes públicos para cumprimento do presente Termo de Compromisso, bem como quaisquer

regras complementares de operacionelização do SISTEMA ou editais relacionados à sua

execução, antes da divulgação para terceiros.

9.2. As Signatárias deste Termo de Compromisso reconhecem que a eficácia do SISTEMA

depende do acompanhamento de sua implantação e execução B se comprometem a realizar

avaliações e deliberações para eventuais correções. quando nocossáHo.

i
!

q

9.9. No âmbito das avaliações HÍBrIdas na Cláusula 9.2. as disposições' deste Termo de

Compromisso poderão ser revistas de comum abordo entre as partes, por meio do Termo Aditivo;

9.4. A$ avaliações considerarão também. sempre que possível:

a. A quantidade em peso de produtos comercializados no Estado de São Paulo;

b. A$ QuanHdades em peso de produtos e embalagens pós-consumo recolhidos, e

O percentual do nsíduo pós-consumo em seu cIcIa ou em outros ciclos produtivos. se

aplicável.

CLÁUSULA DÉCIMA

PLANO DE MnIGAÇÀO PARA OS ANOS DE 2018, 2019 E 2020

10. Fica estabelecido que o eventual passivo do embalagens em geral pós-consumo, das

empresas llcenciáveis no Estado de SP, dos anos de 201ã. 201g e 2020 será recuperado durante a

vigência do Termo de Compromisso. ooncomltante ao atendlnlento dqs metas quantitativas

estabelecidas neste Termo de Comprumisso-

lO.l.A avaliação'da quantidade total do eventual passivo será ajustada considerando. ma$ não. s8

limitando aos aspectos a seguir relacionados:

1: Saída ou entrada de empresas ao Termo de Compromisso;

Tema de Compromisso pam Logística Reversa de Embalagens em Geral
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2: Decisões firmadas por consenso entre as partes neste termo que possam retroagir de modo a afetar

as quantidades envolvidas;

g

Ê

Í

3. Para efeito das métricas de atendimento do passivo será considerado o Total dp embalagens em

gemi. desde 2018. quando entrou em vigor a Decisão de Diretoria CETESB n' 76/2018/C. atendido ó

disposto na Cláusula 4.9 Parágrafo único.

l0.2. Para a contabilização do passivo previsto no plano de mttigação, o alumínio poderá ser

contabilizado juntamente com Quilos tipos de embalagens.
Ê

g

g
!

ã

l0.3: O SISTEMA deverá demonstrar o cumprimento das açõo$ do Cronograma de Ações do Plano

de Mítlgaçãa pam a CETESB com a finalidade de demonstrar investimento em eções estruturantes

para incremento da roleta e eciclagem nos próximos 5 anos.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

Ê'Ê

81

DAS DISPOSIÇÕES FINAS

11 As disposições finais são;

11.1. . Este Termo de Compromisso vigorará pelo prazo de 5(cinco) anos, a partir da

publicaçãodo extrato deste documento no Diário Oficial do Estado, podendo $er prorrogado, bem

Doma alterado, a qualquer tempo, de comum acordo entro as partes;

11.2. Este.Termo de Compromlsbo permitirá. a qualquer momento, a assinatura. na

condição de Intervenientes, dos representantes legais de Programas e Pro)etos responsáveis por

realizar açõe$ previstas no sistema de logística reverso ora proposto;

11.3. Os npresentantes do selar privado, bem como os npresentõntes do Govemo do

Estado de São Paulo(CIMA e a CETE$B) Irfdicarão cada.,qual, em até(30) trinta dias da

celebração deste Termo de Compromiuo. a qualificação e o nspectivo endereço eletrõnico de

um contado para a$ comunicações oficiols docorrentés 'da execução deste Temia de
Compromisso;

It.4. Este Termo de Compromisso poderá ser denunciado unilateralmente pela CIMA au

CETESB em caso de descumprimento de suas disposições, o rescindido. de comum acordo entre

as partes. ou om razão de fatos, normas ou instrumentos regulatódos supervenientes que alterem

e impossibilitam a$ condições de cumprimento do suas disposições;

Temo de Compromisso para Logística Reveja de Embalagens em Gemi
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11.5. O cumprimento das obrigações pnvistas neste Termo de Compromisso não Isenta as

empresas aderentes do cumprimento das demais obrigações pnvistas em lei;

11.6. O desi;umprimento das obrigações previstas neste Termo de Compromisso poderá

sujeitar.os aderentes às penalidades pnvistas na legislação aplicável;

11.7. A$ partes elegem o Foro do romana de São Paulo, no Estado de Sãa Paulo, como

competente para dirimir eventuais controvérsias oriundas deste Termo de Compromisso.

São partes integrantes deste Termo de Compromisso as seguintes Anexos

a

b

c.

d.

f.

g.

h.

ANEXO 1 - Glossário de Logística Reverso

ANEXO ll ntações para a elaboração de Plano de Comunicação para a
Logística Reverso

ANEXO 111 -- Modelo do Temo de Adesão

ANEXO IV loção dás Signatárias e empresas aderentes

ANEXO V Estruturantes e Critérios de Seleção e Priorização de Municípios
8 Cooperativas

ANEXO VI clonar para Cálculo da Meta das Embalagens de Vidro

ANEXO Vll - Requisitos dos Prajetos/Programas

ANEXO Vlll - Plano de Mitigação

$

ã

8

!i

E. por estanm assim justos 8 acordados, assinam este Termo de Compromisso. em vb digita

de igual teor e forma, na presença de duas testemunhas.

São Paulo. 20 do setembro de 2021

Marcos Rodrigues Punido
Secretário de Estado de Infnestrutura e Meio Ambiente

Patrícia lglecias

Diretora Presidente da CETESB

Damênlco Tremarolli

Diretor de Avaliação de Impacto Ambiental

da CE'rESB

Termo de Compromisso pam Logística Reúna de Embalagens em Geral
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Termo de Compromlssa pam a Logística Reverso de Embalagens em Gemi

Jogo Batista Ferrelra Dornellas

ABIA+ Associação Brastleim da Indústria de Alimentos

Vector Bicha Netto

ABIR - Anociação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e Bebidas não Alcoólicas ê

]

ã

Crlstlane Elisa de Souza Goto Fuja

ABRABE ociação Brasileira de Bebidas

Marcos Odorlco Oderich

AFLORE sociação de Logística Reversa de Embalagens

Luas Nlcolaewsky

SINDICERV -- Sindicato Nacbnal da Indústria da Cçrvela

TESTEMUNHAS

Nome: Lia Helena Morteiro de Limo

Demange

Nome; Cegar Facclo

CPF nü .

Termo de Comprombso paM Logística Reverm de Embalagens em Gera
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ANEXO l ossário de Logística Reveja

ACORDO SETORIAL: ato de natureza contratual armado entre o poder público e fobNcantes.
mportadores, distribuidores ou comeniantas. tenda em vista a implantação da nsponsabijidade

compartilhada pelo ciclo de vida do produto(Artigo 3'. Inciso l da Lel n' 12.305/201Ó)
E

ARMAZENAMENTO: attvidade de armazenar temporariamente os RESÍDUOS. ' em locais
adequados. até o seu encaminhamento a uma central de recebimento, central de triagem, à
destinação final ambientalmente adequada ou devolução ao fabricante. importador, comerciante
vanjista ou atacadísta

CADRI - CERTIFICADO DE MOVIMENTAÇÃO DE RESÍDUOS DE INTERESSE AMBIENTAL:
documento que aprova o encaminhamento de resíduos de Interesse ambiental a locais de
nprocessamentQ. armazenamento, tratamento ou disposição final. licenciados ou autorizados pela

E l ESB

CENTRAL DE RECEBIMENTO OU PONTO DE CONCENTRAÇÃO OU DE TRANSBORDO
Unidade destinada ao recebimento, controle. redução de volume, acondicionamento e
armazenamonlo temporárb, sem. triagem. dos resíduos entregues díretamente pelos
consumidues ou oriundos de Pontos de Entrega Voluntária, Pontos ou Local de Entrega, Partos
de colete ou de Sistemas Porta-a-Porta ou Itinerantes, até que esses materiais sejam tmnsferldos
para 8 destinação final ambientalmente adequada

i

!

!

CENTRAL DE TRIAGEM: local onde ocorre a tHagem dos resíduos. sepamndaos em resíduos
sólidos passíveis de reaprovoitamento e/ou reciclagem e reÍoitos. para posterior encaminhamento
às respectivas destinações finais ambientalmente adequadas

CERTIFICADO DE COLETA: documento emitido pelo operador de logística
legais agentes, que comprova as quantidades e tipo de nsíduos coletados

pmvisto nas nomla$

CERTIFICADO DE RECEBIMENTO: documentos emitido pelos responsáveis pelas centrais de
recebimento, centmls de triagem, unidades de tratamento. ou outras desünações ambientalmente
adequadas. pnvisto nas normas legais vigentes. que comprova a quantidade e tipo do RESÍDUOS
recebidos do SISTEMA. Os certificados de ncobimento podem ser especfncos de acordo com a
destilação final, conforme segue
a. Certificado de Destruição Térmica de Resíduos: documenta. emitido pelo responsável pela
destruição térmica de resíduos, que certiHca a realização da destruição dos nsíduos rocobidos do
SISTEMA, constando a quantidade e tipo dos resíduos que sofreram destruição térmica
b. Certificada de Reciclagem; documenta, emitido pelos responsáveis pelas unidades
recicladoras de resíduos. que certifica a realização da reciclagem dos resíduos recebidos do
SISTEMA. constando a quantidade e tipo dos resíduos efetívamente reciclados

CICLO DE VIDA DO PRODUTO; série de etapas que envolvem o desenvolvimento do produto, a
obtenção de matérias-primas e insumos. o processo produtivo, o consumo o a disposição final
(Artigo 3', Incisa IV da Lei n' 12.305/2010)

COLETE SELETIVA: Gaiata de resíduos sólidos previamente segregados
constituição ou composição (Arüg0 3o. Incisa V da Lel à' 12.305/2010)

oonforme $ua

GaLErA: atividade de retirada dos RESÍDUOS .dos pontos do entrega. . óu diretamente no
domicílio do'consumida.

COMERCIANTE ATACADISTA: pessoa Jurídica que comercializa
atacado para os comerciantes varejistas e consumidores

determinados produtos

COMERCIANTE VAREJISTA: pessoa jurídica que comercializa determinados produtos

Termdde Compromisso pam Logisüca Reverso de Embalagens em Geral

19



Página: 1078
Ê

ESTADO DE SÃO PAULO

diretamente para os consumidores ünols

CONTROLE; atividade de registro dos dados nferentes aos RESÍDUOS recebidos. tais como
posa e demais caracterlsHcas determinadas pelo SISTEMA.

$

DESTINAÇÃO FINAL AMBIENTALMENTE ADEQUADA: destinação de. nsíduos que inclui a
reutilização, a reciclagem. a compostagem. a recuperação 8 0 aproveitamento energético ou
outras destinações admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, do SNVS e do Suada. entre
elas a disposição final. observando normas opemclanaís específicas de modo a evitar danos ou
riscos à saúde pública e à.segurança 8 a minimizar os impactos ambientais adversos(Arüg0 3Q
Incisa Vll da Lei n' 12.305/2010)

DISPOSIÇÃO FINAL AMBIENTALMENTE ADEQUADA; distribuição ordenada de refeitos em
aterros. observando normas operacionais especificas de modo a evitar danos ou riscos à saúde
pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos (Artigo 3', Inciso Vlfl da Loi
no 12.305/2010)

Ê

!

ã
DISTRIBUIDOR: pessoa jurídica responsável por distribuir embalagens ou polo distribuição de
produtos que utilizam embalagens

EMBALAGEM DESCARTADA: significa as embalagens de produtos após o uso pelo consumidor

EMPRESA ADERENTE: pessoa jurídica, que pode ser fabricante. importador. distribuidor, ou
comerciante, que adere ao sistema de logística reveja estabelecido no Termo do Compromisso
para a Logística Reverso

ENTIDADE GESTORA(EG); pessoa jurídica, sem Hns lucrativos, administrada por fabricantes.
importadores. distribuidores ou comerciantes. qu suas entidades representativas. com o oUetivo
de gerir o SISTEMA. indusive para fins de prestar informações ao Sistema Ambiental e representar
o SISTEMA nas tratativas com os terceiras, dentre outras.

ENTIDADE SIGNATARIA: entidado que representa os fabricantes ou Importadores ou
distribuidores au comerciantes. responsável pan fins de atendimento das responsabilidades de
estruturação. implementação e operação do sistema de logística reverso e que assinam o Termo
de Compromisso pam a Logística Reversa

FABRICANTE OU PRODUTOR: pessoa jurídica reéponsâvel pela produção de detemlinado
produto, devidamente licenciada pelo órgão ambiental competente, e autorizada para o exercício
da atMdado pelo órgáa regulador, quando for o caso. Os 'fabricantes" são considerados a$
detentores das marcas dos respectivos ,produtos. bem como aqueles que em nome destes
realizam o enva$e. a montagem ou manufatura dos produtos.

.{

GERADORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS (GERADOR): pessoas físicas ou jurídicas
público ou privada. que geram resíduos sólidos por mélo de suas atividades. nelas
consumo(Artigo 3o. Incisa IX da Lei n' 12.305/2010)

de direüo
ncluído Q

IMPORTADOR; pessoa jurídica que realiza au se responsabiliza pela Importação de produtos.
devidamente autorizada para o exercício da atividade

INTERVENIENTE ANUENTE: pessoa jurídica representante da categoria dos fabricantes, e/ou
mportadoros e/ou distribuidores a/ou comerciantes ou outra participe do SISTEMA e que figura
nos Termos de Compromisso para a Logística Reveja para registar ciência e concordância com
os termos avençados
LOGÍSTICA REVERSA; instrumento de depenvolvimonto económico e social caracterizado por
um conjunto de ações, procedimentos B mais destinados a viabilizar a Gaiola o a restituição dos
resíduos sólidos ao selar empnsariat, para reaproveltamento. em seu ciclo ou em outros ciclos

Termo d8 Compromisso pam Logística Rewrsa de Embalagens em Geral
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produtivos. ou outra destinação final ambientalmente adequada'(Artigo 3'
12-305n010).

Indso Xll da Lei n

MARCA PRÓPRIA: é todo serviço ou produz, fabricado, beneficiado. processado, embalado para
uma organização que detém o controle e distribuição da marca, a qual pode levar. ou não. o nome
esu

OPERADOR LOGÍSTICO: pessoa física ou jurídica que pasta serviços logísticos, podendo Incluir
colete. triagem. armazenamenb, beneficíamento e transporte dd RESÍDUOS. devidamente
autarlzados pelas órgãos competentes e que pode ou não ser aderente a Termo de Compromisso
para Logística Reverso

!

PONTO DE COLETA; local, estabelecido em caráter permanente pelo sistema do logística
reverso. destinado ao controle e armazenamento temporada dos RESÍDUOS gerados nos próprios
estabelecimentos, até que esses materiais sejam transferidos a uma Central de Recebimento ou
Central de Triagem. ou enviados diretamente à destinação final ambientalmente adequada

PONTO OU LOCAL DE ENTREGA: local, estabelecido em caráter permanente pelo sistema de
logística rever$a. destinado ao recebimento, controle 8 armazenamento temporário dos
RESÍDUOS entregues pelos consumidores. eontbme DD 08/2021. até que eue$ materiais sejam
transferidos a uma Central de Recebimento ou Central de Triagem. ou enviados dintamente à
destlnação final ambi?ntalmente adequada. Esta definição equivale também pam os PONTOS DE
ENTREGA VOLUNTÁRIA(PEV), comumeNe disponibilizadas pelas Prefe'taras, O$ Locais de
Entrega. conformo a Artigo 2', Incisa l da Deliberação CORA no 10. de 02r10/2014, são os espaços
dotados de recipientes onde os consumidores possam efetuar a devolução de produtos 8
embalagens integrantes de sistemas de logística reverso

!

Í

Ê
Í

'Ê!

!:

RECEBIMENTO; atMdade de recepção dos RESÍDUOS nos pontos de entrega. centrais de
triagem. nas central de ncebímento. na sistema de colete poda a poda ou no sistema de coleta
tinemnte.

RECICLADOR: pessoa jurídica que tem por objetivo a atividade de reciclagem dos RESÍDUOS.
devidamente licenciada pelo órgão ambiental competente

RECICLAGEM: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a alteração de suas
propNedados físicas, físico-químicas ou bblógicas, com vbtas à transformação em hsumos ou
novos produtos, observadas a$ condições e os padrões estabeleddos pelos órgãos competentes
do Sisnapa e, se couber. do SNVS e do Suam(Artigo 3'. Incisa XTV da Lei n' 12.305/2010).

RECIPIENTE COLETOR: recipiente apropriado para o depósüo e armazenamento temporário dos
RESÍDUOS descarnados pelos Consumidores ou goradas na local.' pam' posterior
encaminhamento ao destino especificado pelo SISTEMA

REJEITOU: nsíduos sólidos que, depois de esgotadas todas a$ possibilidades de tratamento e
recuperação por processos tecnológicos disponíveis e economicamente viáveis. não apresentem
outra possibilHado que não a disposição final ambientalmente adequada(Artigo 3o, Incisa XV da
Lei np 12.305/2010)

RESÍDUOS PÓS CONSUMO DE SIGNIFICATIVO IMPACTO AMBIENTAL (RESÍDUOS); sãa os
nsíduos provenientes de produtos e embalagens que, após o consumo. resultam em significativo
impacto ambiental, conforme a relação constante do Artigo 2o. Parágrafo único da Resolução SMA
no 45. de 23 de junho de 2015

RESÍDUOS SÓLIDOS DE INTERESSE: aqueles que, por suas características de perlculosidade
toxicidade ou volume, possam ser considerados relevantes para o controle ambiental(Artigo 2'
Incisa IX do Decreto n$ 54,645/2009)

Tema de Compromisso para Logística Revoga de Embalagens em Gera
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RESÍDUOS SÓLIDOS; material, substância. objeto ou bem descartado resultante da atividades
humanas em sociedade. a cuja.destlnação final se procede. $e propõe proceder ou se esta
obrigado a proceder, no$ estados sólido ou seoissólido. bem como gases contidos em recipientes
e líquidos cujas particularidades tornem inviável Q $eu lançamento na rede pública de esgotos ou
8m corpos d'água, ou exijam pam ino soluções técnica au economicamente Inviáveis em face da
melhor tecnologia disponível(Artigo 3o, Incbo XVI da Lei na 12.305/2010).

RESPONSABILIDADE COMPARTILHADA: conjunto ~ de aüibuiçõês individualizadas e
encadeadas das fabricantes, importadores, distribuidores e comediantes. das consumidores e dos
tRulares dos serviços públicos de llmpoza urbana e de maneio dos resíduos sólidos, para minimizar
o volume de resíduos sólidos e rejeüos gerados, bem como para reduzir os impactos causados à
made humana e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos, no$ temos
desta Lei(Artigo 3e, Incisa XVll da Lei no 12.305/2010).

RESPONSABILIDADE pÓS.CONSUMO: .os fabricantes, distribuidores ou importadores da
produtos que. poí suas características. venham a gorar resíduos sólidos de significativo impacto
ambiental, mesmo após o consumo desses produtos, ficam responsáveis, conforme o disposto na
artigo 53 da Lei no. 12.300. do 16 de março de 2006, pelo atendimento das exigências
estabelecidas pelos órgãos ambientais e de saúde, especialmente para fins de eliminação;
recolhlmenlo. tratamento e disposição final. A responsabilidade pós-consumo contemplará a
logística reversa. definida conforme o inciso Xll, do Artigo 3+. da Lol Federal no 12.305, de 02 de
agosto de 2010

$

REUTILIZAÇÃO: processo de apruveltarnento dos resíduos sólidos sem $ua transformação
biológica. física ou físico-quÍmIca. observadas as condições e os padrões estabelecidos pelos
órgãos competentes do Sísnama e, se couber. do SNVS e do Suasa(Artigo 3', Inciso XVlll da,Lei
n' 12.305/2010)

SERVIÇO PÚBLICO OE LIMPEZA URBANA E DE MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS: conjunto
de atividades pnvistas no art. 7' da Lei n$ 11-445, de 2007(Artigo 3ot Incisa XIX da Lei n
12.305/2010).

ESQUEMA DE ROLETA ITINERANTE: esquema em que a bolota dos RESÍDUOS é realizada
com veículos especializados disponibilizados pelos fabHcantes e importadores. ou representantes
destes, por meio de visitas programadas áos pontos de colete, pontos do entrega e centrais de
recebimento devidamente pré'cadastrados. ou, no caso das companhas de colete, por meio de
visitas programadas â pontos estabelecidos em caráter temporário.

ESQUEMA D E COLETA PORTA A PORTA: esquema de colete em que os RESÍDUOS separados
pelos consumidores são colocadas diretamente em seus domicílios

SISTEMA DE LOGÍSTICA REVERSO(SISTEMA):.conjunto de açõe9. procedimentos e meios
destinados a viabilizar a colete e a restituição dos RESÍDUOS ao selar empresarial. pera
reaproveitamento. em $ou ciclo ou em outro ciclo produtivo, ou outra destinaçào final
amblentalmonto adoq fiada

TRANSPORTE PRIMÁRIO: transporte de produtos e embalagens descartados dos locais de
entrega até centros de triagem. locais de armazenamento temporário ou diretamente para
destinação final ambientalmente adequada(Adlgo 2o. Incisa ll da Deliberação CORI no 10. de
0Z10n014}

.TRIAGEM: atividade de mcopção, controle. segregação e separação dos RESÍDUOS.

UNIDADES COMPACTAS FIXAS DE TRATAMENTO E/0U RECICLAGEM DE RESiOUOS:
equipamento compacto. que podo ser instalado nos locais de geração de resíduos, nos Pontos ou
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Locais de Entrega, nos Pontos de Colete, nos PEV's. nas CenUais de Recebimento ou Pontos de
Concentração ou Transbordo e nas Centrais de Triagem. destinado ao tratamento e/ou recblagemde resíduos

UNIDADES DE DESTINAÇÃO DE TRATAMENTO: local onde ocorre a transfomlação dos
resíduos sólidos, podendo envolver a alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou
biológicas, com vistas à transformação em }n$umo$ ou novos produtos ou, ainda. a destruição
térmica. Incluí a desmontagem de produtos B embalagens considerados resíduos de significativo
impacto ambiental;

} UNIDADES MóvEIS DE TRATAMENTO E/ou RECICLAGEM DE RESÍDUOS: equipamento
autónomo, que pode ser deslocado tempaadamente aos locais de geração de resíduos. ao$
Pontos ou Locais de Entrega. aos Pontos de Colete. ao$ PEV's. às Centrais de Recebimento ou
Pontos de Concentração ou Transbordo e às Central de Triagem, destinado ao tratamento e/ou
reciclagem de resíduos.

$

3
!
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AN EXQ ll Orientações para a elabamção de Plano de Comunicação para a
Logística Reversa

l Sáo objettvos do Plano do Comunicação para a Logística Reverso
1.1. blncentivar a consciência crítica das questões socloambientais relacionadas
à geração dos resíduos, objeto deste Temo de Comprümbso
1 .2. Informar e contextualizar as possíveis impactos ambientais derivados do
processo de produção. consumo e pós-consumo dos produtos abjeto deste Termo
de Compromiwo;
1.3. Comunicar. de fb.rma clara e objetivo, as informações nferentes ao Sistema
de logística reveja. especialmente sobro a forma de participação dos atuns
envolvidos, bem como $u$ respectivas responsabilidade

2. O Plano de Comunicação deverá conter o seguíntecQnteúdo mínimo
2.1. Identificação dos públicos-alvo, contemplando os diferentes atires
envolvidos neste Termo de Campíomisso para logística revorsa;
2.2. Definição de açõ8s e médias seleeionades para cada um dos públicos
identmcados, contendo pelo menos uma açãa dirigida para ceda um;
2.3. Criação de sistema de atendimento de fácil acesso para o público. via
telefone, e-mail. ou média equivalente. que permita aos envolvidos informarem soba
possíveis problemas e deficiências na gestão do nfeíido sistema e. Inclusive
Colaborem com o aperfeiçoamento e monitoramento do Sistema de Logística
Reveja

2.3.1. A Inclusão de outras plataformas e açõe$ na estratégia digital deve ser
encorajada a partir da adição de apllcaüvos mobile e inserção de Informações
em plataformas de serviços. conforme o perfil de acesso dos públicos

2.4. Cronograma de execução do plano de comunicação contendo. pelo menos:
a) uma campanha publicitária multimídiâ dirigida para o público-atw

b) um site com o objetivo.de facilitar o acesso do pública-alvo ao Sistema de
logística revoga, contemplando o fácil acesso às informações soba o
funcionamento do Sistema de logística reverso. incluindo

principal

instruções para novas adesões;
informações educativas de cunho ambiental e operacional visando
ao entendimento do funcionamento do sistema e suá importância na
gestão dos resíduos sólidos;
nformações educaHvas que poãsíbllltom a contextualização e

problematização dos possíveis Impactos ambientais relacionados ao
processo de produção, consumo e pós«nsumo. Inclu$1ve aqueles
relacionados à destinação inadequada dos resíduos objetos dê
Logística Reversa;
resultados alcançados pela implementação do Sistema de Logística
Reveja

c) uma média social adequada para o principal público-a»o, tanto para
difusão de informações e conteúdos educativos, quando para atendimento
ao público

formas de acesso. pontos de entrega e/ou recolhimento

B

3 O Plano de Comunicação deverá, necessariamente:
3.1i Ser continuado e ter; no mínimo. o mesmo tempo de vigência e a mesma
abrangência territorial do Termo de Compromisso;
32. Veicular a identidade visual do Sistema de Logística Reversa da Secretaria
do Meio Ambiente em toda a comunicação vbual
3.3. Informar claramente o papel da Secretaria do Meio Ambiente e da
Companhia Ambiental do Estado de São Paul no Sistema de Logística Roveísa;
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3.4.& Conter linguagem acessível e adequada ao$ diferentes públicos envolvidos
propiciando a fácil compmensão e o ampb acesso à infomlação pam cada público

i
8

K

$

8

g

g
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ANEXO 111 - Modelo do Tento de Adesão
8

CRazão social), com sede(endereço). inscrüa no CNPJ/MF XXXXX, representada neste ata por
(Representante legal). portador do RG XXXX, declara ser aderente ao Termo de Compromisso para
a Logística Reverso de(produto ou embalagens), assinado em XX/XX/201X, constante do Processo
CETESB(número) celebrado entre 8 Soaetaíia'de Infraestrutura 8 Meio Ambiente. Companhia
Ambiental do Estado de São Paulo(CETESB). e(entidade(s) signatária(s»

g

g

São Paulo, xx de xxxxx de 202X

Ê
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ANEXO N Relação das Signatárias e empresas Aderentes
!

ABIA - Associação Brasileira da Indústria de Allment08. associação privada de âmbito nacional
cam sede na Cidade de São Paulo e Estado de São Paulo. na Rua Butantã. no 336. 3o ondas. CEP

05424-000. inscrita no CNPJ/MF sob n' 60.584.620/000147. neste oto representada por seu
pnsidente executivlo. Jogo Batista Ferreiro Domellasl portador da cédula de identidade RG n'

Grito no CPF/MF sob o n

ABIR - Associação Brasileira das Indústrias ?de Refrigerantes e Bebidas não
Alcoólicas. awociação $8m Hns lucrativos, com sede na cidadã de Bmsília. capital do Distrito
Federal, na Quadra SHIS. QI 7, CJ. 9. casa 1, Lago Sul. CEP: 71615-290. devidamente inscrita no
CNPJ sob Q no 3+.260.851/0001-95; neste ato representada por Victor Bisca Neto; portador da OAB-

inscrito no CPF/MF sob o

ABRABE - Associação Brasileira de Bebidas. entidade de âmbito nacional com sede na Av. Nove
de Julho, n' 5.017. 1o andar. Bairro Jardim Europa, CEP 01407-200. Município de São Paulo. Estado
de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob n' 47.178.264/0001-01; neste ato representada por Crtstiáne
Ellsa do Souza Goto Faia; portadora da cédula de identidade RG n' inscrita no CPF/MF
SOD O n'li

AFLORE cação de Logística Reverso de Embalagens, associação sem fins lucrativos. cam
sede na cidade de Porto Alegre. capital do Estado do Rio Grande do Sul. sediada na Av. Assim Brasll
8787 - Sala Sarandi - 91 140-001. devidamente Inscrita no CNPJ sob o no 23.980.896/0001-18; neste
ato representada por Marcos Odorico Oderich; portador da cédula de identidade RG nq
Inscüo no CPF/MF sob o no

SINDICERV indicato Nacional da Indústria da Cerveja.associação $em Hns lucrativos. com
sede na cidade do Brasnia, capital do Detrito Federal, na SHS quadra 6. Bloco C las 1010/101 1

Asa Sul -- 70316:109. devidamente inscrita no CNPJ sob o n' 33.207.689/0001-89. neste ato
representada por Lula Nicolaewsky; portador da cédula de identidade RG nç' inscrito no
CPF/MF sob o
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ANEXO V . Ações Estruturantes e Critérios do Seleção e Priorização de Municípios e Coopemttvas

1. Critérios de Seleçã0 8 Prlorlzação para Parceria com os Municípios

A$ Associações que compõem a COALIZÃO EMBALAGENS comprometem-se a fomentar e

Implementar Açóes Estruturantes que permitam o desenvolvimento dos Municípios na gestão dos

resíduos sólidos de sua responsabilidade. conforme disposições abaixo. sendo os Municípios

beneficiários selecionados de acordo com os seguintes critérios técnicas de seleção e

priorqação:
g

ã
i

$

!

!

E

1.1. Critérios de Seleção

(i) Ter população maior ou igual a 30.000 habitantes, sendo que serão admitidos Municípios com

população inferior a 30.000 habitantes desde que compunham consórcios, arranjos locais ou

contem com redes de cooperativas de catadores de materiais recicláveis;

(11) Atestar a disposição final ambientalmente adequada dos lejettos por meio de aterro sanitário

licenciado pelo órgão ambiental competente; e

ttií) Possuir cooperativas e/ou associações de matadores do materiais mclclávels.

1 .2. CritéHos de Priorização

(i) Demonstrarem a implantação do Plano Munlélpal de Gestão Integrado de Resíduos Sólidos.

observados os requisitos mínimos do art.19 da Política Nacional de Resíduos Sól.idos;

(ii) Possuir Sistema de Colete Seletiva em operação ou em implementação. nos termos da Lei n'

11 .455/2007, que dispõe sobre dlretrizes nacionais para o saneamento básico;

(iil) Possuírem pograma e ações de educação ambientar na gestão de resíduos sólidos com o

objetivo de aprimorar conhecimento. valores. comportamentos e estilo de vida relacionados com

a gestão e gerenciamento adequado dos resíduos, como o consumo consciente 8 com a

minimização da geração de resíduos; e

(lv) Participar'da pesquisa do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - ANIS

2. Ações Estmturantes Propostas pêra a Parceria com os Municípios

2.1 . Para a abrangência do plano de ação. considerando o potencial de inclusão conforme os critérios

acima fol necessária a divisão dos municípios em faixas populacionais seguindo o seguinte critério:
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111 FBlxÜ e d0 898nH exeçulH d8 çal ta nlBüvadH munlclpbn e consÓiçbB em hniÇão do porte
BASE ANIS Hll

!

FAIXA 2 - Populaçio ente 30
250 mll habhant+s

. FAIXA 3 - População acima de IApena, munlclpin cam coibia nluiva e dibpadçõo nnBI
Bddquada dm rB)ehog260 mll habhantes

o nürnero de munldplos apresentado ê um retrato IndiQtiyo do estadano ano ban 2017. podendo s« alterado diante da
pwiuç3oüps hdlcüdores. nio oonflBunnda uma meta Bser õtínBid pela copiiiia EmbBhgeaipadendoBS aÇõHestNturantn
5enm Implemem dis em um númFosufldente de Munldplos desde que 8tlngld+ã meta Beagríflaequõntltatlvõ

presente Tem)o de c pramlssc

Ê

Cm&iw de PriarizaçãQ de Munkipios a serem atendiam:

Demon$&Br a implantação do Plano Uunicipal de Gestão }Me6rada de nesíduas sólidas. abserwdas a$ nquisitas
mínimas da art.19 da Polhica Nacional de ResldLDS SÓlidOS;

Possuir programa e açõe3 de educação amUental na gestão de nsiduos sÓlIdos cqm o objetivo de apdnnr&
conhecimento, nlaes, camportõmentos e estilo de vede rel8clon8du com 8 gestão ê gwenclemento adequado dDS
resíduos. o que iniclui a diwleaÇ8a de conceitos relacionadas cam a caneta seleÜv& com o consumo consciente e can a
minlmlzBÇãQ d8 Ber8Çla de nsíduos.

2.2. A$ Ações Estruturantes nos munbípios, consklerando a divisão em Faixas Populacionais da

tabela acima, serão definidas conforme abaixo;

Termo de Compromisso para Logística Rovena de.Embalagens.em Gera
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Í

dn Teinn dB RdHêBEh.

lga&B n unidimBHlp dB
nHdonBI de ri==êü; pelos

na qm aO IBn9B a haÇH
dOB RSU.

2.3. A parcela com os municípios poderá ocorrer por apoio às Cooperativas, considerando a dMisão

em Faixas Populacionais da tabela acima, conforme abaixo;

RdnEstudas pára
estnilurn. prK086n dB triagem.
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3. Critérios de Seleção e Prlorlzação das Cooperativas

Na hipótese do item 2.3. a escolha das êooperattvas a Integrarem as ações de apoio. ali previstas.

levará om conta os seguintes critérios de seleção e priorização;

S.l. Ciltérlos de Solução

(1) myam formalizadas como associação ou caopemtba, devidamente regbtradas no CNPJ;

(ii) possuam ao menos sete sócios. majoHtaríamente pessoas de baça renda;

(iii) possuam estatuto social e ata da última eleição; o

(iv) demonstrem permissão de uso do terreno ou das instalações da Central de Triagem.

3.2. Critérios de Priorização

ti) estejam com $eu estatuto social atualizado e a última ata de posse da diretoda devidamente

registradas na Junta Comercial;

[ii) demonstrem lotação dos membros da d]retada e possuam Conselho Fisca] atuante;

tiii) possuam Auto de Licença de Funcionamento 8 Licença Ambiental(ou dispensa);

(v) possuam Inscrição Estadual;

[vi) ostojam om nguíaridade fisca] perante o município. estado e União; e

lvfl) demonstrem fontes asseguradas de fomecimento de resíduos.

4. Tipologia das Açóe8

Para operacbnalizar o Sistema do Logística Reversa das embalagens são adoradas anões. suporte

técnico e institucional para a gestão integrada dos resíduos sólidos urbanos. afim coma ações de

conscientização dos consumidores sobre a separação e descarte adequados.

As empresas da Coalizão Embalagens realizam Investimentos diretamente já enquadrados como

Ações Operacionais e/ou Ações de' Destínaçã0 8/0u Ações Estruturantes, em conjunto ou

individualmente, em prqetos que visam atender o$ objetívos do Termo de Compromisso. respeitando

as características do modelo consolidado no Brasil. com foco 8m ações de melhoria contínua para

efeUvidade e alcance dos resultados previstos.

.{}
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O3 Investimentos compreendem a possibilidade de realização de ações e atividades relacionadas à

estmturação do sistema de logística reveja de embalagens em geral, com abrangência no território

nacional

1. Adequação e ampliação da capacidade produtiva das Coopemtlvas Q Associações de catadoms de

materiais recicláveis;

Í
B
B

Bl
$

Ê

l

11. VIabIlIzação das ações necessárias para a aquisição de máquinas e de equipamentos, que serão

destinados à$ Cooperativos e Awociaçóes de caçadores;

111. Viabilização das ações necessárias para a capacitação dos catadores das cooperativas e

associações de catadores de materiais ncicláveis, visando à melhora da qualidade de vida,
capacidade empreendedora, utilização adequada das técnicas necessárias à attvidade. visão de

negócio e sustentabilidade;

iv. Fortalecimento da parceria indústria/comércio para triplicar o consolidar os pontos de ontnga

voluntária(PEV), os quais sÕo implementados de acordo com critérios técnicos e opamcionais

estabelecidos pelas empresas slgnatáriasl

v. Compra dlreto ou indireta. a preço de mercado, por meio do Comércio Atacadista de Materiais

Recicláveis e/ou das redcladoras. das embalagens tríodas pelas Cooperativas, centrais de Triagem

ou unidades equivalentes. respeitando crRérios de localização. volume, qualidade e capacidade

Instalada das empnsas envolvidas no processo de reciclagem. em todas as etapas;

vl. Instalação e operação dê Pontos de Entrega Voluntária(PEV);

vii. Campanhas de conscientização para a carreta sepamçaa dos materiais ncicláveis.

Termo de Compromisso para Logística Reveja de Embalagens em Gera
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GOVERNANÇA DA COALIZÀO EMBALAGENS

WHÜndU:
AnbbednquestBes
blabqnnhFlndoa
PHRSeOWn+Ül+nlE

desdob--i-àntHda
Ac rdosetafbil
InúKaçla/õprovaçlo
út+paHõrbldf

nrltr+

Ca.. lênElag
AÉ=:-.=dOSRebtÜ10S

EVRarBaaBd+naaenue

ndpstbipFõHdosvahns
Ü HIVeSÜnlentaSdàS

nsep=eis.delarn»B
l80MkqUpthkÜlir
derRndoAc9.dcsetDr»
nlo rtnberQtxn kjl
"-t'wçhs""
detrbnenlod+aRrõl

camntépdn
Atu4rp#+ Flt+lrür8s 8ÇB+s dü

Coe&leEmbBluensedoMMA;
AtuHmwnn,vi8o+\n-l
Hbcbmn»iRonmBBo#emo.mm
aqeiNaúPestaPhnrumúüialo

.. u

cnipanhBshslHuc#afiaBe
G8rnp8nha$decoiiiç+iyü18çlodB

i

Dentro da estrutura dd governança da Coalizão Embalagens. o Comité Técnico faz a gestão da

implementação da sistemática através dos projetcs. que ao apoianm um município/cooperativa fazem

um diagnóstico conforme nuxogmma do anexo Vll e estabelecem para cada caso um Plano de Ação.

O Comité acompanha o atendimento dos requisitos de cada estado e nacionalmente com base nos

dados dos sistemas do banco de dados e do monitoíamento das embalagens recuperadas tomando-

se as anões corretivas quando necessáHas.
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EXEMPLO DAS TIPOLOGIAS DE AÇÕES

.4ções em PEy
P leflall Ç&

ripas de Ações em
su B Tira

AdPq UaÇÜ 0 dn X l
administrativa

pmblBnt# l (licenças)
aO d tUaÇ&0

AdeqUaÇãO aa SltUaça
rlnançltlra

AdeqUaÇãO da 9i IU nÇÕ0

Ad+ll UaÇã0 Ú SITU PÇã0

AdeqUaÇãO da 6ltUaÇ»a
rrübalhlSlü

permaneOt nl B«

Forra ÇÕa dO Bruma
DClat IVD DU

PEalllaÇÕa
RTBUIÜnr

l\S\l \SoR l \

QL ALI } ICJ\ÇÁQ GeStãO adm l nlBtrat IVa
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dUC#Ça0 +mbtentHI 8
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l REI \ \\tE XTr.
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CU }dadOb B prOtOÇal DS no

pandBm}

n4 Cara e ÓlrR01 Bel
Bn0 prOteÇ4B tHd IVldU+l

b:QITIFANIEPITOS
a leoa l Be
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.\LtXILIU
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Pm rE nCtÜI C mole
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$

Tipos deÁções eTn Triage;m
SU8 TI PO
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l ntercã m blo e viEit#
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OPrlaÇBD do jeTPae
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Tipos deÀções em Triagem
S UB TI PO

NthcdQurQ

CBÇamba eSt4Cl0nÓr
ra mera d P ÇeEUra nÇÕ

CarrBtlnh
C8
[e+ta OrmÜZen Üdar de

rBSÍdUe
COmPUtÕda
ÇanÇBrjlnd

11:8dgr i nd UStr18

mpilhadeira
qulPamento de

pretÇÇaB InalVI dual
ltelrat
Brrp mPRtab p+râ

manUtenÇãO
ern BClmen tO de e+lell
arn gtlmqnta dP n pa6

de trie&Pm
GUlndPSte

Klt de equlp4m aios
pára cem ral d rj4Bem
Klt de prlmrire

xir d unl r+rFne

M anutlnço o d
equlpBmentol
H+qulnas de (attHra

rre88delrü

Prensa hldr4U lha
p rqn FP h Qrlaant4
T+mbare
Trançpal+telra

ran SP #! BI
rltur»dor de papel

USlna de rEClCtalBm
tplc8der de PET)
venlilpdar

aqui I'AXÍIX l {)b

l

LleÇTDdam+xliÇD
Eletr$eletrOnlca
Flfvadpr dp fará aç

[ {)(;tSTI(:.\
Ce&S+0 de tB ml nh&
Ce95a$ de VeICUla de

CegX40 de VBTCUl0 de

lrÜÇ&e el+rrlC

Frete pare envie dr
c+rlõ BB recicl#dBr

+t+ para tra nSPOrte
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SBXUr0 de VBICUI

HanUtBnÇS0 dB
ÜmlnhÕa

Tipos deÁÇões en} Triagem

UB TIPO
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8
E

Ê

Í

!

g
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AN EXO VI Racional para Cálculo da Meta das Embalagens de Vidro
i

R

!

!

i
$

quantidade de massa de namprcada.

QI.l QuBnlidadc de mossa perdida dB Emb8loBORS retamáveís pelo não ntwno as indústHas enfia:adarH.

Quantidade de musa de ErnbdaEens ntomáveis que tiwnm sw quebra prapasitil nas }ndÚ5Mas envazad«as par não tenm condiçõesQ 1.2

QZ de mBsn de Embalagens desartiveis lambe Ear) inserldw no nerçüdo

dc lniassa de EmbalaBçns wey) Nçupcrpdas dQ mcrHdQ.

fatal de massade EmbalaBensGoloQdasnomercadofPBrdasequebnsplopasitaldos retomáveis

Considenndo o item &L7. soba a NduÇio da meta de reçupeiaÇãQ da massa de embalagens desanável
pelo acrêsdmo de embülaBen$ Feia'"ávels. seguem 8lBum&s defInIÇõeS;
Taxa de EmbalRBens Retornávds Innrldas no mercado daílnidõ pal8nl8çãocntR Bquentidüde dc massêdermbdaRBns ntwnàyBisin$eúdlsno
me Nado. pelo quantidade total de massa de Embalaeen5(Reüornávels + Desartável5)-
Tx Emb. Retornáveis BQI/ ta 1 + QZ)

Taxa de Embalagens Desartávei5 insedd8s na mercado - definldõ pela re18ção entrei quantidade de ma$18dB embalagens desca4ávci$ inseridas no
mernda. peloquanÜdadBtatal de massade Embalam ns [Retamàveis+DesQrtínis}.
Tx Emb. De$cartávBb B Q Z/ (Q 1 + QZ)
Taxa de recuperação das Embalagens rüornáveb- definida pera nlaÇãa ergue Qwnüdade em musa de Embalagens retamávels Inbeódas na mercado
mBrlos BS perdas na quantidade de massa de rmüdBX«ns retomõveis pela raio ntorno as indústóBS e nvazadons pela quantidade em massa de Embalagens

Tx Rec. Ret. n ta 1 - Q Ltl/Q l

Taxa de recuperação das Embalagens de VldrD - deflRld» pela rBlaÇãQ entre a quantidade de massa de embalaBen$ rcwpçiad8$ da$ dosHRávcisdo
merQdo +Quantidade em massa dB EmbBlaBeM ntomáwis que tiverama quBbn ploposital nH indúshas ewandoras, ewiadas pan Recldagem. pelQ-
quanüdade total de n»$sa de Embalagens Íperdu+Quebras propasltal das rerornáveis+ De$artávels).
Tx Recup. B [q zl + Q LZ]/ Q3

im a apllaÇiQ da descontoda tua de recuperaÇii

Temia de Compromisso pan Logigtica Revpena de Embalagens 8m Gemi

43



Página: 1102

ESTAOO DE SÁO PAULO

ANEXO Vll Requisitos dos Projoto# Programas
E

8 yWgUiltUIL

© FORMAUZA UM INSTRUMENTOS

Tem» de parcerü

CantRto de PrntaÇão dB SBNiço
Tempo de Cooperação

Mhima: 12 meses dB vigêncü

Q

:

g
8

IVK+PQrP#rÇ+hgSqOe#lendBmPI

nPKUadePTDdUnnParaBntrlPr R VBITADIAGNÓSnCA

Dada cadasuals do Open. Loglstka
Grau dB F«m8lizaÇlo

Indiadore$ op racionais
Ordem B CamBrci81izaçõa das MõtBriail
Estruun Institwianõl t 0pendan81 ã

ASSINATURA DO

rabo DE Hino
COUDENCIA

R PLANO DI AÇAO

FormaliEaçãodo0per.LoBlsti

MaturidadeOpenclonal
tltuclonal

Evohaç$o do$ 1ndladores de

pradutMdade

b AquisiçüH/txEapçAa
Equipamentaslprenn.balança.esteira,
impilhadein. etc)

E5trutunÇãa da Unidade de Triagem [nfü

impiuç&o,camtruPa,eü}
veKubstcar nho eiétrico,caminhõa.eicl
capaçáqçõ« Instiiwianais + opençúniPü
Fan»nto do sisa«na c Custoip dBS OpfroÇi

. d.-lnH & "W

camPnovAçXa OE neaiPíluqAo OE
EMBALAGENS

AçQmpünhamenlo do cumprimento das
metas pstabelKidis na Instrumento

ACOMPANHAMENTO DA EQUIPE

Própria e dedicada QQm acompanhamento

mennl e vIsItas pedódlas conforme cada
itiva. e a depender da evolução do plano

de aÇ8o, para fartaleclmenta do parceiro.

OPERAOOR LOGÍSTICO; pnsaa osica ou jurídica que pasta semç09 logbticog. podendo intuir aoieta. tHagem
amlazenamento. beneOciamento e transporte de RESIDUAL. devidameue auiodzado$ pelos órgãos campetentos e que
pode ou nãD ser adennte a Tem)o de CorhproMlsso pam Loglsdca Receba.
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